
opusdei.org

Os filhos e a
liberdade

Os pais são os principais
educadores dos seus filhos,
tanto no aspecto humano como
no sobrenatural, e hão-de sentir
a responsabilidade dessa
missão...

01/06/2018

Amigos dos filhos

Os pais são os principais educadores
de seus filhos, tanto no aspecto
humano como no sobrenatural, e
devem sentir a responsabilidade



dessa missão, que exige deles
compreensão, prudência, saber
ensinar e sobretudo saber amar; e
que se empenhem em dar bom
exemplo. Não é caminho acertado
para a educação a imposição
autoritária e violenta. O ideal dos
pais concretiza-se antes em
chegarem a ser amigos dos filhos:
amigos a quem se confiam as
inquietações, a quem se consultam os
problemas, de quem se espera uma
ajuda eficaz e amável. 

É necessário que os pais consigam
tempo para estar com os filhos e
falar com eles. Os filhos são o que há
de mais importante: são mais
importantes que os negócios, que o
trabalho, que o descanso. Nessas
conversas, convém escutá-los com
atenção, esforçar-se por
compreendê-los, saber reconhecer a
parte de verdade - ou a verdade
inteira - que possa haver em algumas
de suas rebeldias. E, ao mesmo



tempo, ajudá-los a canalizar
retamente seus interesses e
entusiasmos, ensiná-los a considerar
as coisas e a raciocinar, não lhes
impor determinada conduta, mas
mostrar-lhes os motivos
sobrenaturais e humanos que a
aconselham. Em uma palavra,
respeitar-lhes a liberdade, já que não
há verdadeira educação sem
responsabilidade pessoal, nem
responsabilidade sem liberdade.

É Cristo que passa, n. 27

Os pais podem e devem prestar aos
filhos uma ajuda preciosa,
descobrindo-lhes novos horizontes,
comunicando-lhes a sua experiência,
fazendo-os refletir, para que não se
deixem arrastar por estados
emocionais passageiros, oferecendo-
lhes uma apreciação realista das
coisas. Umas vezes, prestarão essa
ajuda com seu conselho pessoal;
outras, animando os filhos a recorrer



a outras pessoas competentes: a um
amigo sincero e leal, a um sacerdote
douto e piedoso, a um perito em
orientação profissional.

O grande bem da liberdade

Mas o conselho não tira a liberdade:
dá elementos de opinião; e isso
amplia as possibilidades de escolha e
faz com que a decisão não seja
determinada por fatores irracionais.
Depois de se haver escutado os
pareceres de outros e de se haver
ponderado tudo bem, chega um
momento em que é preciso escolher;
nessa altura ninguém tem o direito
de violar a liberdade.

Os pais devem precaver-se contra a
tentação de se quererem projetar
indevidamente nos filhos — de
construí-los segundo as suas próprias
preferências — ; devem respeitar as
inclinações e as aptidões que Deus dá
a cada um. Se há verdadeiro amor,
isto, em geral, torna-se simples.



Inclusive no caso extremo, quando o
filho toma uma decisão que os pais
têm fortes motivos para julgar errada
e até para prever nela a origem de
uma infelicidade, a solução não está
na violência, mas em compreender; e
— mais uma vez — em saber
permanecer ao lado dele, a fim de
ajudá-lo a superar as dificuldades e,
se necessário, ajudá-lo a extrair desse
mal todo o bem possível.

Os pais que amam deveras e
procuram sinceramente o bem de
seus filhos, depois dos conselhos e
das considerações oportunas, devem-
se retirar com delicadeza para que
nada prejudique o grande bem da
liberdade, que torna o homem capaz
de amar e servir a Deus. Devem
lembrar-se de que o próprio Deus
quer ser amado e servido com
liberdade, e respeita nossas decisões
pessoais; "Deus deixou o homem —
diz a Escritura — nas mãos do seu
livre arbítrio" (Eclo 15, 14).



Entrevistas com Mons. Josemaria
Escrivá, 104

Deus, pela sua justiça e pela sua
misericórdia - infinitas e perfeitas -,
trata com o mesmo amor, e de modo
desigual, os filhos desiguais. Por isso,
igualdade não significa medir a todos
com a mesma bitola.

Sulco, 601

Num ambiente de paz

A paz conjugal deve ser o ambiente
da família, porque é condição
necessária para uma educação
profunda e eficaz. Que os filhos
vejam em seus pais um exemplo de
entrega, de amor sincero, de ajuda
mútua, de compreensão, e que as
ninharias da vida diária não lhes
ocultem a realidade de um afeto que
é capaz de superar seja o que for.

Entrevistas com Mons. Josemaria
Escrivá, 108



Mas: alguma vez podemos ralhar,
não é verdade?, dir-me-eis. E eu
responder-vos-ei que sim, que
alguma vez ...inclusivamente
convém. É uma manifestação de
amor…Mas pouco…! E a sós! Vais dar
o espetáculo de ralhar diante dos
filhos, ou dos amigos, ou dos
vizinhos, ou dos parentes, como
numa praça pública? Bater? Não!
dizei uma palavra ao ouvido e
esperai pela noite, com calma! E à
noite…a ver qual dos dois tem a
pouca vergonha de dizer ao outro
que tem razão! …Pedi perdão um ao
outro, dai-vos um bom abraço,
lembrai-vos de quando vos
abraçastes pela primeira vez…, e
amai-vos, porque esse vosso carinho
agrada ao Senhor. Vereis que não
acontece nada.

Encontros com Josemaria Escrivá, São
Paulo, 1-6-1974



É preferível que se deixem enganar
uma vez ou outra: a confiança que se
deposita nos filhos faz com que estes
se envergonhem de haver abusado e
se corrijam; em contrapartida, não se
têm liberdade, se vêem que não
confiam neles, sentir-se-ão com
vontade de enganar sempre.

Entrevistas com Mons. Josemaria
Escrivá, 100

Amigos de Deus

Ensinar — primeiro com o exemplo e
depois com a palavra — em que
consiste a verdadeira piedade. A
beatice não é mais do que uma triste
caricatura pseudo — espiritual
geralmente fruto da falta de doutrina
e também de certa deformação do
humano. É lógico que repugne a
quem ama o que é autêntico e
sincero.

Tenho visto com alegria como
penetra nos moços — nos de hoje



como nos de há quarenta anos — a
piedade cristã, quando a
contemplam feita vida sincera;
quando entendem que estar em
oração é falar com o Senhor como
quem fala com um pai, com um
amigo, sem anonimato, com um trato
pessoal, numa conversa íntima;
quando se procura que ressoem em
suas almas aquelas palavras de Jesus
Cristo, que são um convite ao
encontro confiante: vos autem dixi
amicos (Jo 15, 15), eu vos chamei
amigos; quando se faz um apelo forte
à sua fé para que vejam que o Senhor
é o mesmo ontem hoje e sempre (Heb
13, 8).

Por outro lado, é necessário que
vejam como essa piedade ingênua e
cordial exige também o exercício das
virtudes humanas e não se pode
reduzir a uns tantos atos de devoção
semanais ou diários, devendo
penetrar na vida inteira: dando
sentido ao trabalho, ao descansos, à



amizade, à diversão, a tudo. Não
podemos ser filhos de Deus só de vez
em quando, embora haja alguns
momentos especialmente dedicados
a considerá-lo, a penetrarmo-nos
desse sentido da nossa filiação
divina, que é a essência da piedade.

Encontros com Josemaria Escrivá, 102

A criança aprende a colocar o Senhor
na linha dos primeiros afetos
fundamentais, aprende a tratar a
Deus como Pai e a Virgem Maria
como Mãe, aprende a rezar seguindo
o exemplo dos pais. Quando se
compreende isto, vê-se a enorme
tarefa apostólica que os pais podem
realizar e como têm obrigação de ser
sinceramente piedosos, para
poderem transmitir — mais do que
ensinar — essa piedade aos filhos.

E os meios? Há práticas de piedade
— poucas, breves e habituais — que
sempre se viveram nas famílias
cristãs, e entendo que são



maravilhosas: a benção da mesa, a
oração antes e depois das refeições, a
recitação do Terço em conjunto —
apesar de não faltar, nestes tempos,
quem ataque essa solidíssima
devoção mariana — as orações
pessoais ao levantar e ao deitar,
Tratar-se-á de costumes diversos
conforme os lugares; mas penso que
sempre se deve fomentar algum ato
de piedade, realizado conjuntamente
pelos membros da família, de forma
simples e natural, sem beatices.

Dessa maneira conseguiremos que
Deus não seja considerado um
estranho, a quem se vai ver uma vez
por semana na Igreja, ao domingo.
Que Deus seja visto e tratado como é
na realidade, também no seio do lar,
porque, como disse o Senhor, onde
estão dois ou três reunidos em meu
nome, aí estou eu no meio deles (Mt
18, 20).

Encontros com Josemaria Escrivá,103
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